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A IMPORTÂNCIA DO RELACIONAMENTO TERAPÊUTICO NO ÂMBITO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM SAÚDE MENTAL
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EIXO 7: Enfermagem em Saúde Mental
INTRODUÇÃO
Durante à assistência aos usuários de Saúde Mental, percebe-se a necessidade de se estabelecer um vínculo entre o profissional e o sujeito, a fim de que a assistência seja melhor desenvolvida. Diante disso, o Relacionamento Terapêutico, vem como proposta de aprimorar e auxiliar o processo de cuidado ao paciente de Saúde Mental, uma vez que, estabelece condições que favorecem o desenvolvimento da autonomia e da reinserção social do indivíduo.
 	O profissional precisa levar em consideração as particularidades do sujeito, necessita possuir competência clínica, assim como se relacionar com a família e defender seus direitos quando necessário. Além disso, deve-se considerar os aspectos éticos-legais, visto que, o paciente tem que ser tratado com respeito e humanização. (CORRÊA, 2017)
	Nóbrega, Fernandes e Silva (2017) afirmam que o Relacionamento Terapêutico (RT) possui quatro fases: a Pré-interação, onde há o levantamento das informações necessárias acerca do sujeito que necessita de cuidado, além do reconhecimento de sua subjetividade; A fase Introdutória ou de Orientação, onde ambas as partes, profissional e indivíduo, firmam responsabilidade diante ao RT; Desenvolvimento pleno do RT, onde as problemáticas identificadas pelo sujeito conseguem ser resolvidas, e por fim o Término, em que se analisa o alcance das metas traçadas e se avalia o processo em questão. As fases não necessariamente ocorrem nessa ordem específica, visto que, é uma condição particular de cada RT.



OBJETIVO
Analisar a literatura a cerca da importância do Relacionamento Terapêutico na assistência de Enfermagem em Saúde Mental.

METODOLOGIA
Trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura (RI) que possuiu as seguintes etapas: definir a temática e a questão norteadora; estabelecer os critérios de inclusão e os de exclusão, categorizar e avaliar os estudos, por conseguinte interpretar os resultados e por fim apresentar a revisão do estudo. A questão norteadora da pesquisa foi: “Qual a importância do relacionamento terapêutico no âmbito da assistência de enfermagem em saúde mental?”. A busca foi realizada no período de fevereiro a março de 2019 nas Bases de Dados SCIELO, Banco de Dados em Enfermagem (BDENF) e Literatura Latino-Americana em Ciências de Saúde (LILACS). Utilizando os descritores “Relacionamento Terapêutico” e “Saúde Mental”, associados ao operador booleano and, foram encontrados 32 artigos.
	Os critérios de inclusão foram: artigos completos disponíveis em língua portuguesa. Enquanto os critérios de exclusão foram: textos publicados antes de 2008, estudos de caso, relatos de experiência e revisão bibliográfica. Após uma análise cautelosa, 6 artigos foram excluídos por serem repetidos, 12 por serem antigos, 2 por não possuírem relação com o assunto retratado e 3 por serem estudo de caso, relato de experiência e revisão bibliográfica. Dessa forma, 9 artigos foram selecionados para a revisão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

	A temática da comunicação terapêutica foi bastante citada nos artigos, uma vez que analisa os aspectos verbais e não verbais do sujeito, além de ser recurso terapêutico imprescindível para a construção do vínculo. Segundo Villela et al. (2008) o profissional de enfermagem deve conhecer as competências de comunicação elaboradas por Stefanelli: expressão, clarificação e validação. A fim de que a comunicação sirva como instrumento de cuidado.
Paes et al. (2009) ressaltam que o estabelecimento de um vínculo foi outro ponto ressaltado, uma vez que, auxilia inúmeras circunstâncias à assistência em saúde mental, até mesmo o manejo durante uma contenção física, visto que, o profissional de referência irá colaborar para a aceitação do paciente, fazendo com que a situação seja melhor resolvida. A literatura ressalta o diálogo como um recurso terapêutico essencial para a construção do vínculo.
Ademais, um relacionamento terapêutico bem estruturado melhora a qualidade do trabalho em equipe. Outro ponto levantado foi acerca das visitas domiciliares que auxiliam no estabelecimento e fortalecimento do vínculo, visto que, as relações do usuário com a equipe refletem significativamente na adesão do usuário ao tratamento. (KANTORSKI et al., 2013)
Todavia, Silveira et al. (2011) salientam que infelizmente o relacionamento terapêutico não é uma prática muito valorizada pelos profissionais de enfermagem, muitos não consideram como uma ferramenta importante para o processo de cuidado, mesmo que a enfermagem esteja apta a atuar como agente terapêutica, por meio de uma escuta aplicada.
Diante da complexidade de se estabelecer um Relacionamento Terapêutico efetivo, é fundamental que durante a graduação os estudantes vivenciem, desenvolvam e fortaleçam atributos importantes, ao exemplo do autoconhecimento e da comunicação, a fim de que possam compreender a relevância das conexões interpessoais durante o processo de cuidado em Enfermagem. (TAVARES et al., 2016)

CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Diante do presente estudo, percebeu-se a dificuldade em encontrar pesquisas acerca da temática abordada, ao mesmo tempo que desperta o estímulo para a construção de mais conteúdo sobre o assunto. Uma vez que, não há a perspectiva de cuidado eficaz em saúde mental sem o estabelecimento do vínculo profissional-usuário, fator determinante durante a estruturação do relacionamento terapêutico. 
	Faz-se imprescindível que os profissionais de enfermagem, desde cedo sejam encorajados à vislumbrar o indivíduo em sua totalidade e que dessa forma, desenvolvam habilidades que auxiliem a estruturação do relacionamento terapêutico, ao exemplo da comunicação terapêutica, primordial para o surgimento do vínculo. 
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